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Bom dia irmãos e amigos ouvintes. Continuando as nossas lições bíblicas sobre o livro de Josué, trataremos hoje do tema “A ocupação da terra”, baseado no texto dos capítulo 12, versículos 1 a 6, capítulos 13 a 17, capítulo 18, versos 11 a  28 e capítulo 19. Após as vitórias marcantes que o povo conduzido por Josué e orientado por Deus teve, vitórias por vezes intercaladas de derrotas, agora chegou o tempo de se ocupar a terra conquistada, destinando a herança que haveria de caber a cada uma das tribos de Israel.

Novamente somos colocados diante do fato de que a vida humana é curta em face da grandiosidade da obra a realizar. A palavra de Deus a Josué no vers.o 1 do cap.12 traz-nos à mente tal realidade:      “ (Josué)…já estás velho e avançado em anos, e ainda fica muitíssima terra para se possuir”.  Dentro do plano divino, tinha chegado a hora de se estabelecer, permitindo que cada um fosse para o seu canto definitivo e  cada tribo, e dentro dela, cada família se fixasse naquela que viria a ser a sua terra natal.  É uma fase que termina. A transição, humanamente olhando foi muito longa. Desde a saida do Egito, que já estava a 50-60 anos no passado, Israel foi um ajuntamento nomade, sem residência fixa, se  locomovendo de um lugar para outro. Mas agora tinha chegado a hora de cada qual se dedicar a edificar a sua casa. 

 “Reparte,  pois agora esta terra por herança às 9 tribos e à meia tribo de Manasses”. (12.7). A divisão da terra foi feita por sorte (15.1). Não sabemos como tal sorteio foi efetuado, mas a distribuição aqui feita deu ao povo de Israel a conformação geográfica que situará todos os acontecimentos bíblicos posteriores.  Uma rápida revisão dos textos da nossa lição de hoje nos vale como uma excelente aula de Geografia Bíblica, para nos facilitar em muito o entendimento  da história de Israel desde esse período até o ministério de Jesus Cristo.

O leste do Jordão,  ficou com as tribos de Rúben, Gade e Manassés, nesta ordem dispostos do Sul ao Norte. Essa herança já tinha sido determinada por Moisés, e  essa região, a leste do Jordão é hoje conhecida como  Transjordânia e não faz parte do territorio atual do Estado de Israel.

A parte ocidental de Canaã, ficou divida entre as 9 e meia tribos que até esse momento ainda não tinham terra.  Esse território era naturalmente limitado, a oeste pelo mar e a leste pelo rio Jordão. Ao sul ficava o deserto  e ao norte o Líbano.   Em uma disposição do sul para o norte, as tribos foram assim alocadas:

Judá ganhou um dos grandes territórios, tendo em vista que era a mais populosa das tribos (Nm.2). O seu território, que ia do grande mar (o Mediterrâneo) até o mar morto,  compreendia a região que viria a ser o centro político de Israel, onde ficam as cidades de Belém  e Hebrom.  Posteriormente, a tribo de Simeão ganharia a sua herança no meio das terras de Judá.  

Logo acima de Judá ficaram as tribos de Dã, no lado do mar e Benjamim, no lado do Jordão.  Benjamim, uma tribo pequena ficou com algumas cidades que se tornariam famosas na história de Israel: Jerusalém, Jericó, Betel e Mizpá, entre as mais conhecidas.  Benjamim nunca foi uma expressão maior dentro do contexto das tribos, ficando na maior da vezes acompanhando Judá, como na divisão do reino, após a morte de Salomão. Dã ficou com parte da costa,  e isso determinou a sua  futura fama de navegadores. Jope, o principal porto de Israel, por onde Jerusalém vira a ser abastecida no futuro ficava no seu território. Mas Dã teve muitas dificuldades com os inimigos remanescentes no seu território. Juízes 1.34 nos informa que os amorrreus acuaram os danitas nas montanhas, não os permitindo de ocuparem os vales. Posteriormente, em Jz.18 vemos os danitas, ou parte deles, se migrando para o Norte, em busca de um novo local para se instalarem.

Imediatamente acima de Dã e Benjamim,  encontramos o território de Efraim, tribo que se tornará forte, vindo a ser politicamente o contrabalanço de Judá. É Efraim que viria a liderar a divisão do reino e não poucas vezes o reino do Norte é também chamado de Efraim.  Cidades conhecidas na Bíblia se situavam no seu território, como Siquém, Siló e Samária.  Não é necessário mencionar que  a Samária dos tempos de Jesus  era anteriormente o território de Efraim.

Ao norte de Efraim ficou a outra metade da tribo de Manassés, e, mais ao Norte encontramos os territórios pequenos das tribos de Issacar, Zebulom e Naftalí, na área que depois ficaria conhecida como a Galiléia. E por fim, no extremo norte, costeando o mar encontraremos  o território designado à tribo de Aser.

2 personagens ganharam o seu quinhão particular nessa divisão. Calebe, que reivindicou o seu direito, em vista de ter sido um dos 2 espias que trouxeram o relato positivo, quando enviados por Moisés para investigarem Canaã, ficou com os campos ao redor de Hebrom, como registrado no capítulo 14.  Josué, pela mesma razão de Calebe,  ficou com uma cidade nas montanhas da sua tribo, Efraim.

Uma tribo não participou da divisão, não lhe sendo destinada nenhum território. Era Leví, que em função da designação para os ofícios sacerdotais não participaria na herança. A eles seriam destinadas algumas cidades, que lhes pudessem servir de moradia.

Queridos ouvintes, esta é a nossa lição bíblica para este domingo. Que ao meditarmos nela possamos compreender  mais sobre o nosso Deus e o seu cuidado para com os seus amados, através de tudo que Ele realiza em nosso benefício.
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